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AU T O P A R A P S I Q U I S M O    E M    V I A G E M  
(P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoparapsiquismo em viagem é a utilização lúcida da autoparapercepti-

bilidade para realizar psicometria de ambientes e holopensenes e autodefesa energética, durante 

deslocamentos nacionais e internacionais, com objetivo de autopesquisa e interassistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição para deriva também do idioma Gre-

go, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psiquismo procede do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. O termo viagem provém do idioma Provençal, viatge, e este 
do idioma Latim, viaticum, “provisões ou dinheiro para viagem”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autoparapercepções em viagem. 2.  Autoparapsiquismo em trânsito. 

3.  Autoparapsiquismo na itinerância. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoparapsiquismo em viagem, autoparapsiquis-

mo básico em viagem e autoparapsiquismo avançado em viagem são neologismos técnicos da Pa-

rapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoparapsiquismo na cidade natal. 2.  Autoparapsiquismo em curso 

de campo energético. 3.  Autoparapercepções em casa. 

Estrangeirismologia: o breakthrough parapsíquico pessoal; o know how parapsíquico;  

a intelligentsia paraperceptiva; a awareness parapsíquica; o autoparapsiquismo interassistencial 

fulltime; o feedback autoparapsíquico constante; o rapport com o local visitado. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade itinerante. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Viagem aguça au-

toparapercepções. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o holopensene dos países, 

cidades, locais e ambientes visitados; a diversificação holopensênica; a fôrma holopensênica pes-

soal homeostática, neutra ou nosográfica; a pressão holopensênica; a autopensenidade assistenci-

al; a autopensenidade pesquisística; a autopensenidade itinerante; a autopensenidade parapsíqui-
ca; a autopensenidade reurbexológica; o holopensene pessoal da experiência evolutiva; a vivência 

holopensênica em locais distintos; as autoparapercepções ao adentrar e sair de bolsão holopensê-

nico serenológico. 

 

Fatologia: o planejamento da viagem quanto ao itinerário, vestuário, documentações  

e objetivos propostos; o estudo prévio dos locais a serem visitados; o contexto histórico do lugar 

visitado; o estabelecimento de prioridades; a itinerância tarística; a participação em eventos inte-

rassistenciais tarísticos e cursos de campo bioenergéticos; o turismo reurbanizador; a viagem ao 

país onde nasceu e / ou morou em retrovida; a evitação de países com retrofôrma pessoal nosográ-

fica; o nível de autoconhecimento seriexológico; a pesquisa retrocognitiva de campo; os reencon-

tros multiexistenciais; o contato com as diversidades conscienciais; o convívio pacífico com as di-

ferenças energéticas e culturais dos ambientes visitados; as interrelações sociais; a mudança de 
ambiente; o contato com a Natureza; a identificação e visitação de chacras da Terra; os centros de 

visitação turística localizados em chacras das Terra, favorecendo a interassistência. 
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Parafatologia: o autoparapsiquismo em viagem; as autorretrocognições em viagem;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal itinerante; a iscagem interassistencial lúcida; as assins e desassins nos mais diversos ambien-

tes; as implicações e inspirações durante as viagens, repercutindo nas projeções conscienciais;  

a autovivência das projeções conscienciais precognitivas; o déjà vu em itinerância; a tenepes indi-

cando a escolha da região a ser visitada ; a prática da tenepes durante as viagens; o amparo extra-

físico providencial; a impossibilidade de “se tirar férias” quanto à multidimensionalidade; a uni-

versalidade da multidimensionalidade; a realização da limpeza energética do quarto de hotel;  

a blindagem energética do carro alugado; a autoblindagem energética em situações críticas; o au-

tencapsulamento energético; a assistência energética a motoristas ou pilotos; a psicometria dos lo-

cais visitados; a visita a ambientes energeticamente doadores, absorvedores ou ambivalentes;  
a absorção de energias imanentes e dos chacras da Terra; a profilaxia de pedágios ou acidentes de 

percurso pela evitação de locais energeticamente patológicos; a Paradiplomacia; as reurbaniza-

ções extrafísicas; o contato com amparadores de equipe extrafísica de Serenão; o estado de pacifi-

cação íntima multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo planejamento da viagem–visão multidimensional; o si-

nergismo deslocamento intrafísico–atenção multidimensional; o sinergismo autopesquisa-para-

psiquismo nas interações multidimensionais em viagem; o sinergismo parapsiquismo-comunica-

bilidade; o sinergismo da autopensenização sadia continuada; o sinergismo erudição-experimen-
tação; o sinergismo parapsiquismo-autocriticidade. 

Principiologia: o princípio do primado evolutivo da prática; o princípio de os fatos e os 

parafatos orientarem a pesquisa; o princípio da descrença (PD) aplicado aos experimentos para-

psíquicos em viagem; o princípio da interassistencialidade parapsíquica itinerante; o princípio 

do autodidatismo ininterrupto abrangendo a paraperceptibilidade em viagem; o princípio do pa-

rapsiquismo transtemporal e transespacial. 

Codigologia: o autoparapsiquismo itinerante aperfeiçoando o código pessoal de Cosmo-

ética (CPC); a reciclagem do código pessoal de crenças e valores em relação ao autoparapsi-

quismo. 

Teoriologia: a teoria e prática do parapsiquismo; a proporção de 1% de teoria e 99% 

de prática; a teoria do paradigma consciencial; a teoria da reurbex; a teoria das fôrmas holopen-

sênicas. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da mobilização básica das ener-

gias (MBE); a técnica do autoparapsiquismo assistencial; as técnicas de assim e desassim; as 

técnicas de desenvolvimento do autoparapsiquismo; as técnicas da projetabilidade lúcida (PL). 

Voluntariologia: o paravoluntariado das reurbexes; os voluntários da Associação In-

ternacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); os voluntários da Associação Interna-

cional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); os voluntários itine-

rantes dos cursos da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico do estado vi-

bracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 
conscienciológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível da Pa-

rafenomenologia; o Colégio Invisível dos Cosmovisiólogos; o Colégio Invisível do Universalis-

mologia. 

Efeitologia: o efeito autevolutivo das vivências parapsíquicas em viagem; o efeito inte-

rassistencial do abertismo consciencial; o efeito do parapsiquismo lúcido na parassegurança 

pessoal; o efeito potencializador das autorretrocognições. 
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Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas pelo parapsiquismo itinerante; as neos-

sinapses adquiridas no contato multidimensional com holopensenes diversos; as possíveis neossi-

napses resultantes do contato com padrões pensênicos diversificados; a catálise das neossinapses 

parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; a eficiência 

no ciclo assim-desassim; o ciclo viajar–compartilhar experiências; o ciclo viagens-reciclagens. 

Binomiologia: o binômio parapsiquismo itinerante–interassistência universalista; o bi-

nômio autoparapsiquismo em viagem–autopesquisa retrocognitiva; o binômio percepção-para-

percepção; o binômio turismo-assistência; o binômio reurbin-reurbex. 

Interaciologia: a interação viagem cosmoética–ampliação do parapsiquismo; a intera-

ção com a equipe de amparadores extrafísicos; a interação vivências parapsíquicas–autoquestio-
namentos; a interação viagem–pesquisa parapsíquica; a interação holopensene pessoal–autofôr-

ma holopensênica local. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa intrafísica monovisiológica–pesquisa parapsí-

quica cosmovisiológica; o crescendo sinalética energética–autoparapsiquismo–teleguiamento;  

o crescendo minipeça humana–maximecanismo interassistencial multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio autoparapsiquismo-parafenômeno-interpretação; o trinômio 

erudição-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio observação-exploração-reconhecimento. 

Polinomiologia: o polinômio autoparapsiquismo–autoparaevidência–autocerteza relati-

va–autoinconflituosidade; o polinômio observar-perceber-interagir-assistir; o polinômio turista- 

-residente-ambiente-energias-consciexes. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  
o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidimensional; o antagonismo viagem 

planejada / viagem emergencial; o antagonismo viagem dispersa / viagem lúcida. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil; o paradoxo da sub-

jetividade objetiva do parapsiquismo. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a evoluciocra-

cia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a proexocracia. 

Legislogia: o conhecimento sobre as leis da parapercepção; a lei da responsabilidade 

do mais lúcido; a lei da afinidade pensênica; as leis da formação e manutenção dos holopen-

senes. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a cosmofilia; a evoluciofilia; a experimentofilia; a neofi-

lia; a parapsicofilia; a projeciofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia de dirigir automóveis; a superação do medo de viajar 
de avião. 

Mitologia: a desmitificação do parapsiquismo. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a energoteca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca;  

a projecioteca; a retrocognoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Viajologia; a Autocogniciologia; a Cosmo-

eticologia; a Cosmovisiologia; a Epicentrologia; a Extrafisicologia; a Historiologia; a Holopense-

nologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-
perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o viajante parapsíquico; o turista lúcido; o sensitivo itinerante; o ampa-

rador interassistencial; o amparador tarístico; o professor conscienciólogo itinerante; o duplista;  

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o projetor consciente; o intermissivista; o compassageiro 

evolutivo; o comunicólogo; o conviviólogo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o pes-

quisador parapsíquico; o autopesquisador retrocognitivo; o doador de energia; o estimulador de 

pesquisas parapsíquicas; o parapercepciologista; o tenepessista; o ofiexista; o epicon lúcido. 
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Femininologia: a viajante parapsíquica; a turista lúcida; a sensitiva itinerante; a ampara-

dora interassistencial; a amparadora tarística; a professora consciencióloga itinerante; a duplista;  

a duplóloga; o proexista; o proexóloga; a projetora consciente; a intermissivista; a compassageira 

evolutiva; a comunicóloga; a convivióloga; a inversora existencial; a reciclante existencial; a pes-

quisadora parapsíquica; a autopesquisadora retrocognitiva; a doadora de energia; a estimuladora 

de pesquisas parapsíquicas; a parapercepciologista; a tenepessista; a ofiexista; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens turisticus; o Homo sapi-

ens multidimensionalis; o Homo sapiens multiexistentialis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens epicentricus; o Ho-

mo sapiens universalis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens reurbanisator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapsiquismo básico em viagem = a parapercepção da qualidade das 

energias e dos holopensenes nos locais visitados; parapsiquismo avançado em viagem = a para-

percepção interassistencial de consciexes assistíveis e de amparadores extrafísicos assistentes nos 

locais visitados. 

 

Culturologia: a cultura do abertismo; o aprendizado multicultural parapsíquico; a cultu-

ra dos países estrangeiros; a cultura da autobservação parapsíquica; a cultura da checagem das 

energias dos ambientes; a cultura da Autoparapercepciologia; a cultura do parapsiquismo inte-
rassistencial itinerante; a cultura do autoinvestimento evolutivo; a cultura das viagens de férias. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, 4 pontos turísticos inter-

nacionais ricos em energias imanentes, onde, por hipótese, existem chacras da Terra, listados em 

ordem alfabética: 

1.  Cataratas do Iguaçu: Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil. 

2.  Cerro Uritorco: Capilla del Monte, Córdoba, Argentina. 

3.  Monte Pilatus: Obwald e Nidwald, Lucerna (Alpes), Suíça. 

4.  Pirâmide do Museu do Louvre e Jardins das Tulherias: Îlê-de-France, Paris, 

França. 

 

Holopensenologia. Consoante à Serenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  
3 cidades com hipótese da presença intrafísica de Serenão, passíveis de gerar experimentação pa-

rapsíquica de bolsão holopensênico serenológico ao pesquisador em viagem: 

1.  Córdoba: Província de Córdoba, Argentina. 

2.  Montauk: Nova Iorque, Estados Unidos da América. 

3.  Natal: Rio Grande do Norte, Brasil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoparapsiquismo em viagem, indicados para a expan-
são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconfiança  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autoimperturbabilidade  parapsíquica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

05.  Chacra  da  Terra:  Energosferologia;  Homeostático. 

06.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

5 

07.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Turismo  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Turismo  reurbanizador:  Reurbanologia;  Homeostático. 

12.  Verbetografia  em  viagem:  Gesconologia;  Homeostático. 

13.  Viagem  de  férias:  Homeostaticologia;  Neutro. 

14.  Viagem  interassistencial:  Empreendedorismologia;  Homeostático. 

15.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

O  AUTOPARAPSIQUISMO  EM  VIAGEM  É  RECURSO  PARA-
PERCEPCIOLÓGICO,  INTERASSISTENCIAL  E  AUTOPESQUI-
SÍSTICO,  NA  INTERAÇÃO  MULTIDIMENSIONAL  UNIVERSA-
LISTA,  NOS  DESLOCAMENTOS  PELO  PLANETA  TERRA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza o parapsiquismo em viagens de trabalho, 

férias ou interassistência? Em caso afirmativo, quais os fenômenos vivenciados? 
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